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Uma nova era de 
transparência 
com blockchain
Bitcoin é só uma parte do potencial 
da tecnologia blockchain. A noção 
de ter uma tecnologia de registro 
distribuído pode transformar 
a vida de milhares de pessoas, 
além da forma como fazemos negócios

A tecnologia blockchain (cadeia de blocos) 
promete transformar negócios ao proporcionar 
mais transparência, ser uma aliada no combate 
à corrupção e reduzir a burocracia. Estes são 
todos conceitos importantes no mundo atual. 
Agora, entender como esta técnica funciona 
pode ser um grande desafio, ainda mais para 
quem está fora do mundo tecnológico e só 
ouve o termo atrelado à moeda virtual bitcoin.

“Bitcoin é só um exemplo do poder da blockchain, 
que é parte de um mercado de oportunidades 
bilionário pouco abordado”, explicou Ashish Gadnis, 
co-fundador e CEO da BanQu, empresa que usa 
blockchain para conectar pessoas em situação 
de extrema pobreza na economia global. Ele foi 
o convidado da segunda edição do ano do KES 
(Knowledge Exchange Sessions), realizado 
na última terça-feira, 16 de maio, no recém-
inaugurado espaço Tupi or Not Tupi, localizado 
na Vila Madalena, em São Paulo.

“No núcleo do blockchain 
está criar uma rede de 
consenso. Todo mundo 
deve concordar, todo 
mundo tem uma cópia 
do que é feito. Você 
democratiza a informação”



Em um palco intimista, o indiano falou durante cerca 
de 40 minutos, de forma didática e objetiva, a uma 
plateia curiosa sobre o tema, formada por líderes 
de empresas de diferentes indústrias. Entre elas 
Accenture, Ipiranga, Unilever, Intel, Itaú/Unibanco, 
Riot Games, Bunge e Visa.

Blockchain é uma aplicação de DLT (tecnologia de 
registro distribuído). Ela consiste em um banco de 
dados descentralizado, em que toda e qualquer 
interação é comunicada para uma rede de 
envolvidos. “A gente passa de um modelo em que 
poucas pessoas têm acesso a dados para outro em 
que as partes envolvidas, com uso da tecnologia, 
sabem o que está ocorrendo”, afirmou Ashish. 
Dessa comunicação de tudo que está ocorrendo 
vem as maiores qualidades da tecnologia.

“Economias, como a 
brasileira, podem não 
quebrar o ciclo de 
corrupção, burocracia 
e pobreza se não 
usarem aplicações de 
registro distribuído”



E onde fica o bitcoin nessa história?

A moeda virtual bitcoin também é baseada em 
blockchain e acabou ficando famosa no mundo 
mais por escândalos, como lavagem de dinheiro 
ou resgate em sequestro de dados, do que por 
sua qualidade: ser uma aplicação financeira sem 
intermediários com operações validadas por 
capacidade computacional emprestada dos usuários. 

No entanto, é possível usar blockchain sem esse 
empréstimo de capacidade computacional — 
comprando este tipo de serviço de plataformas 
na nuvem, como Amazon ou Microsoft — e ficar 
apenas com a parte de transparência fornecida 
pela tecnologia.

“A América Latina 
está muito para trás. 
É lamentável. 
Não tem blockchain, 
pois todo mundo 
pensa que é bitcoin”



Blockchain na prática

Se o conceito ainda parece abstrato, na prática, 
ele pode ser melhor compreendido. A companhia 
de Ashish, a BanQu, desenvolve soluções 
baseadas em blockchain para pessoas em 
situação de extrema pobreza. Essas pessoas 
enfrentam grandes problemas, pois estão 
à margem da sociedade e não têm uma 
identidade econômica verificável, o que 
impossibilita o crédito, por exemplo.

Agora, imagine um produtor de grãos no Congo. 
Ele faz parte de uma cooperativa que vende a 
colheita de diversos agricultores para uma empresa 
revender no varejo. 

A BanQu cria uma rede de blockchain privada entre 
as partes envolvidas, em que toda a operação 
vai ser transparente. O trabalho começa com 
a identificação dessas pessoas, um processo 
de coleta que é feito usando biometria (como íris 
ou impressão digital), e de outras informações 
relevantes, como a área da terra.



A cooperativa, então, informará para toda a rede 
via aplicativo que recebeu 100 sacas de grãos do 
produtor e pagou US$ 100 por elas.

Isto pode parecer uma informação pequena, mas 
já é um histórico de atividade econômica. Este 
agricultor poderá, por exemplo, mostrar dados de 
sua produção, localização e faturamento a um banco. 
Com essas informações — validadas dentro da rede 
—, o produtor pode conseguir um empréstimo 
ou até mesmo contratar um seguro de colheita.

“Com blockchain, você resolve três problemas: 
dá oportunidade de o produtor sair da pobreza 
com um histórico financeiro, quebra o círculo 
vicioso da corrupção e ainda promove a 
transparência até a última milha em uma cadeia 
de abastecimento”

Esse mesmo tipo de aplicação pode também ser 
usada para ajuda humanitária. Um dos grandes 
problemas desse tipo de assistência é que 
dificilmente medicamentos chegam até as pessoas 
necessitadas. Isso costuma ocorrer pois algum 
intermediário fica com parte do carregamento 
e revende no mercado informal. 

Se existe um controle da rede em que todos os 
envolvidos sabem o que está sendo transportado 
e qual a quantidade, evita-se que haja corrupção e, 
se houver, será possível rastrear onde foi.



eXCHANGe 
SeSSIoN



Após a apresentação de Ashish Gadnis, os participantes 
foram convidados a discutir o assunto a partir de quatro 

temas (corrupção, burocracia, “desbancarização” e economia 
informal), que poderiam ser solucionadas com a ajuda da 

tecnologia blockchain, e a elaborar perguntas ao palestrante.



Graciel Barbieri, da Adobe, comentou sobre a 
questão da bancarização. Especificamente, como 
a tecnologia pode ajudar pessoas sem conta a 
entrarem em uma economia formal. Ashish afirmou 
que bancos e grandes corporações podem ganhar 
dinheiro colocando mais pessoas em uma rede 
baseada em blockchain. “Imagine uma grande 
empresa que compra de 100 agricultores, que 
podem provar a posse de uma propriedade e o 
volume de vendas. Isso pode facilitar operações 
como o seguro de colheita”.



Já Daniel Izzo, sócio e diretor-executivo da Vox 
Capital, perguntou se existe risco de eliminação 
ou diminuição de intermediários e sobre 
o futuro dos bancos, uma vez que blockchain 
aplicado a moedas virtuais poderia reduzir o 
papel da instituição. 

Sobre isso, o CEO da BanQu disse que é comum 
que com a ascensão de novas tecnologias haja 
esse debate. “Os livros estão aí e continuam 
sendo vendidos”, exemplificou. Para ele, sempre 
haverá necessidade de conectar as pessoas.

“O valor da tecnologia de registro distribuído 
é que o banco também é uma empresa de 
cadeia de distribuição. Quanto menos o banco 
souber de você, maior será o custo dos juros 
de empréstimo”, finalizou.

A partir da conversa com Ashish, destacamos 
alguns pontos que podem te ajudar, de forma 
clara, na hora de responder a pergunta: 
“Mas, afinal, o que é blockchain?”



Blockchain é uma 
aplicação de DLT 
(tecnologia de 
registro distribuído)

Não é a mesma 
coisa que bitcoin

Tem como pilares 
consenso e 
democratização 
da informação

Pode ajudar 
na solução de 
problemas como 
burocracia, 
corrupção e 
economia informal

Direto ao ponto
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3Como a sua empresa poderia se 
beneficiar de um sistema distribuído 
como blockchain? Quais processos 
burocráticos internos poderiam ser 
facilitados com a tecnologia?

Pensando no ecossistema da sua 
indústria, que medidas práticas 
o seu negócio poderia tomar 
nessa direção de descentralização 
e democratização da informação?

Em minha empresa, tenho uma visão 
da última milha da minha cadeia de 
suprimentos (supply chain)? Como 
eu poderia me beneficiar ao criar 
uma rede baseada em blockchain de 
fornecedores estratégicos?

O papel de intermediação da 
minha empresa pode perder 
importância com a ascensão da 
tecnologia blockchain?

O Brasil conta com imenso 
mercado informal e tem sido alvo 
de fluxos migratórios de haitianos 
e venezuelanos. Como eu poderia 
impactar pessoas pouco ou nada 
“bancarizadas” a terem uma 
identidade digital que lhes permita 
obter crédito?

Nós, dO KEs, pROpOmOs ALgUmAs REfLEXÕEs pARA LEVAR pARA CAsA dEpOIs dE mAIs Um EVENTO 
sOBRE Um TEmA AINdA NOVO, mAs qUE pROmETE ImpACTAR O mUNdO Em qUE VIVEmOs:



+
Blockchain 

no Brasil
A tecnologia ainda é pouco usada. 

Porém, há pelo menos duas 
aplicações em operação no Brasil.

O aplicativo Mudamos+  
(https://www.mudamos.org/)
é uma ferramenta para 
assinatura de projetos de 
lei, que usa blockchain para 
assegurar que cada pessoa 
que apoia uma proposta 
de lei só assinou a petição 
uma vez. Após atingir pelo 
menos 1% do eleitorado, 
o ITS (Instituto de Tecnologia 
e Sociedade do Rio), que 
desenvolveu o app, pode 
exigir que um projeto de lei 
seja discutido pelos políticos.

O OriginalMy 
(https://originalmy.com/)
se propõe a ser uma espécie 
de cartório do futuro. Eles 
permitem o armazenamento 
de documentos registrados 
e autenticados em uma 
plataforma de blockchain. 
A empresa não tem acesso 
a arquivos, apenas quem 
efetuou o upload na 
plataforma. Em vez de ir a um 
órgão de escrituração, basta 
liberar um acesso público 
a algum órgão interessado.
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